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“Wearables” 
em alta
A tecnologia está em constante inova-

ção e ignorá-la já não é uma opção. 
Os avanços e atualizações ocorrem 

mais rapidamente do que conseguimos 
acompanhar e sempre há um novo “gadget” 
a ser descoberto. 

A logística, como qualquer outro setor, 
deve saber tirar proveito dessas inovações. 
E nos últimos anos, as principais novidades 
eletrônicas giram em torno dos wearables, 
sejam eles óculos, pulseiras, luvas ou até 
mesmo joias. Nos centros de distribuição e na 
indústria, a tecnologia vestível pode ser uma 
grande aliada no ganho de produtividade. 

Por isso, nessa edição da Revista LOGÍSTICA 
você irá conhecer alguns vestíveis que já estão 
sendo usados ao redor do mundo, e quais as 
tendências para os próximos anos. 

Também falamos sobre a logística do 
agronegócio, o uso de contentores de plásti-
co nos carrosséis verticais e horizontais na 
armazenagem. 

Aproveite e boa leitura!   
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 dicas para SCM

Analise cada operação e os 
resultados. Assista “in-
-loco” o fluxo global da 

operação. Os produtos estão sen-
do organizados corretamente? 
Certifique-se de que estes pro-
dutos estejam nos locais mais 
ergonomicamente corretos, e 
que recebam um adequado es-
paço de estocagem.

Reduzir a variação potencial 
em processos como o re-
cebimento, programação 

de turnos e gestão de instalações 
contribuem para a otimização. 
Por isso, padronizar os processos 
pode ser uma boa solução. A pa-
dronização economiza tempo e 
dinheiro, e reduz os erros, além 
de agilizar o treinamento.

Melhoria contínua sem-
pre! Reúna operações 
de inteligência em 

tempo real, meça processos de 
armazenagem e estabeleça indi-
cadores de desempenho. Colete 
e analise dados em tempo real, 
advindos da tecnologia de aten-
dimento de pedidos e da movi-
mentação de materiais. 

Comunique-se eficazmente. 
A comunicação clara sobre 
os objetivos organizacionais 

e os caminhos para alcançá-los, é 
uma chave para a eficácia das ope-
rações de armazenagem. Quando 
os gestores não conseguem criar 
um ambiente de comunicação 
aberto e claro, a produtividade dos 
funcionários sofre.

Ofereça um treinamento. 
Crie programas que in-
corporem aprendizados-

cruzados. Quebre o protocolo e 
apresente a operação aos novos 
associados. Permita-lhes testar 
seu desempenho antes de liberá-
-los para o processo. Isso é mais 
eficaz do que o tradicional méto-
do do tudo ou nada.

Minimize o número de to-
ques. As operações ma-
nuais geram movimen-

tações mais lentas e improdutivas, 
além de aumentar a chance de er-
ros. A separação, a embalagem e os 
processos de movimentação mais 
automatizados minimizam o nú-
mero de vezes que os seres huma-
nos tocam os produtos e os pedidos.

Use ferramentas específi-
cas, como mapeamento 
de fluxo de valor, para 

criar um modelo de aperfeiçoa-
mento. O mapa de fluxo de valor 
oferece aos funcionários uma vi-
são geral de todas as atividades do 
armazém, o que lhes permite su-
gerir melhorias em outras áreas, 
bem como a sua própria.

Armazenagem
Gerir trabalho, tecnologia e equipamentos de sua preferência pode colaborar ou atrapalhar o sucesso das 

suas operações de armazenagem. Essas dicas vão ajudá-lo a manter suas instalações funcionando, de forma 
eficiente e eficaz.

Ganhe visibilidade eliminan-
do obstáculos no planeja-
mento. Crie uma vantagem 

competitiva, com o planejamento 
interfuncional. Em muitas orga-
nizações, os executivos da cadeia 
de suprimentos e das operações 
corporativas planejam, de forma 
independente, muitas vezes, im-
pactando negativamente as metas. 

Sistemas de medição de qua-
lidade precisos estabelecem 
linhas de base quantitativas, 

e permitem que o armazém mo-
nitore o status atual em todos os 
momentos. Por isso, desenvolva a 
qualidade nos processos. Chegar 
até a raiz da causa permite que 
a equipe reconstrua o processo 
para evitar a recorrência.
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 panorama

Crown lança nova série
A Crown estendeu a sua gama de empilhadeiras elétricas 

contrabalançadas com o lançamento da série SC 6000. 

Os novos modelos possuem três ou quatro rodas, com 

capacidades que variam entre 1,3 e 2,0 toneladas e 

alturas de elevação de até 7,5 metros. As empilhadeiras 

oferecem uma combinação de estabilidade, tecnologia 

avançada e ergonomia voltada para as tarefas.  Os 

equipamentos também contam com a tecnologia Access 

1 2 3TM , que oferece aos clientes diagnóstico a bordo, 

confiável e em tempo real.

www.hbsis.com.br | (47) 2123-5400

Automotivo
A T-Systems Brasil 
desenvolveu um sistema para 
controle de toda a Supply 
Chain, que promete integrar 
a cadeia do setor automotivo, 
dando mais eficiência à gestão 
de pedidos e de estoques 
por parte de montadoras e 
fabricantes de autopeças. 
O eEVN, como é chamado, 
auxilia nos desafios do setor 
automotivo como reduzir 
estoques e ser mais assertivo 
na compra de matéria prima.

www.t-systems.com.br             
(11) 3254-3200

Carrefour amplia contrato de 
operador internacional
A rede de supermercados Carrefour agora tem um novo 
operador logística, a FM Logistic. A operação da FM será 
direcionada para o Centro de Distribuição do Carrefour 
localizado em Contagem (MG). O novo cliente simboliza 
uma fatia de mercado almejada pela companhia, já que 
o setor de varejo representa mais de 30% do faturamento 
do operador. A FM Logistic já atende ao Carrefour em 
outros países, como Polônia e França.

www.fmlogistic.com.br | (31) 3354-1642

Negociação
A Terex recebeu uma proposta 
de aquisição da empresa chinesa 
de guindastes Zoomlion. A 
oferta foi para aquisição de 
todos os equipamentos da 
empresa por US$ 3,26 bilhões. 
A Terex já interrompeu as 
negociações que estava fazendo 
com a Konecranes mas a 
aquisição pela Zoomlion ainda 
não foi confirmada, já que 
ainda não houve aprovação 
do Comitê de Investimentos 
Estrangeiros dos EUA. 

www.terex.com.br                                   
0800-031-0100

Lançamento
A MKS Marksell está lançando 
uma nova linha de plataformas 
veiculares para 1.100 e 2.200 
kg de capacidade. O novo 
equipamento tem a maior 
parte da estrutura feita em aço 
especial, mais leve e resistente 
que o tradicional usado no 
mercado, além de ter ganho 
um novo conjunto de cilindros 
que melhora a durabilidade 
e permite a incorporação de 
válvulas de segurança. 

www.marksell.com.br                
(11) 4772-1100
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Terceirização
A La Violetera terceirizou 
sua operação logística 
para a Comfrio Stock 
Tech, que atua na cadeia 
logística de produtos multi-
temperatura e tem sede em 
Pinhais (PR). A terceirização 
atende ao objetivo de 
melhoria contínua dos 
processos da empresa. O 
novo modelo amplia em 
45% a produtividade da 
distribuição com ganhos em 
redução de custos. 

www.comfrio.com.br                    
(41) 3525-8228

Rompimento
A WTorre e a australiana 
Goodman devem anunciar 
o fim da joint venture 
criada em 2012. De acordo 
com o jornal Estado de 
S.Paulo as empresas, que 
juntas entregaram quatro 
condomínios logísticos 
nos estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro, dividirão 
o portfólio de terrenos e 
empreendimentos, além de 
uma parcela em dinheiro 
não divulgada.

www.wtorre.com.br               
(11) 3759-3900

Novo concorrente
A Amazon deve entrar de vez 
no setor logístico.  A empresa, 
especializada em e-commerce, 
deve adentrar a área de Supply 
Chain. Segundo noticiários, eles 
devem lançar um novo serviço 
para competir com outras 
multinacionais. Algumas ações 
já foram tomadas para isso 
como a compra de milhares 
de caminhões da marca e 
o aumento do número de 
armazéns nos EUA. 

www.amazon.com.br     

Aplicativo para motoristas
A Ehrhardt + Partner (E+P) desenvolveu um aplicativo, 
o TruckDriver, que auxilia os motoristas de veículos 
em seus percursos diários. Todos os dados da ordem de 
serviço, a navegação pela melhor rota e o progresso 
são exibidos de forma simples em um smartphone ou 
tablet. A transmissão de dados é realizada via LFS 
(software da E+P) diretamente do armazém para o 
app. As ordens de serviço que são coletadas no LFS 
no armazém são transmitidas em tempo real para o 
dispositivo móvel e app. 

 www.ehrhardt-partner.com |  (11) 3087-4400

Atacadista moderniza 
operação com software 
O Extrafruti, atacadista distribuidor de frutas, 

legumes e verduras do Espírito Santo, adotou uma 

gestão com processos baseada na solução da 

Sankhya, desenvolvedora e provedora de sistema de 

gestão empresarial. A solução antiga não permitia 

fazer alterações de forma fácil e isso gerava muita 

dependência do fornecedor, o que travava a operação de 

alguns processos, dificultando o acesso a relatórios em 

tela e aos indicadores necessários.

www.sankhya.com.br | 0800-940-0750
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 embalagem

7 ganhos com 
contentores
Embora não seja novidade no mercado, as caixas e os contentores de 
plástico reutilizáveis estão em alta em muitos setores da indústria

Caixas e contentores 
há muito tempo têm 
sido a opção aceita 
para o suporte dos 
processos de manufa-

tura enxuta, principalmente na 
indústria automobilística. Hoje, 
devido aos ganhos operacionais e 
as economias de custo que podem 

proporcionar, esses produtos têm 
uso crescente no processamento, 
movimentação e distribuição de 
bens de consumo tais como ali-
mentos e produtos embalados 
para consumo. 

O crescimento nesses setores 
deve continuar, principalmente 
em sete áreas-chave onde os con-

tentores traem benefícios. Acom-
panhe a seguir quais são: 

	 Sustentabilidade: muito      
antes  dessa tendência, os 

fornecedores de caixas e conten-
tores de plástico reusáveis já des-
tacavam os benefícios ambientais 
de seus produtos. Quando usados 

1
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como substitutos de não retorná-
veis e embalagens descartáveis, 
os plásticos duráveis eliminam 
perdas. As iniciativas verdes es-
tão começando a fazer sentido no 
lado financeiro, a medida que as 
empresas estabelecem metas de 
sustentabilidade. Devido as pres-
sões competitivas no mercado de 
contentores plásticos, os preços 
dos retornáveis se mantiveram 
estáveis, enquanto os descartá-
veis aumentaram. 

Além disso, os possíveis com-
pradores aumentaram o interes-
se na quantidade do conteúdo 
reciclado usado nas caixas. Se um 
comprador tiver uma opção, ele 
escolhe a caixa que tenha o con-
teúdo reciclado porque esta é a 
atitude verde a ser tomada. 

É importante entender a dife-
rença entre o conteúdo de plás-
tico pós-industrial e o de plás-
tico pós-consumo. Pelo fato de 
ser especificamente projetado 
para o uso em serviços pesados 
– incluindo contentores e peças 
componentes – o conteúdo pós-
-industrial possui propriedades 
de resistência e durabilidade co-
nhecidas e confiáveis que resis-
tem ao manuseio bruto associado 
a armazenagem e a distribuição. 

O conteúdo pós-consumo, 
como garrafas de água recicla-
das, vem com muitas incógnitas 

do processo de classificação e os 
fabricantes não conseguem ter 
certeza da resistência e da com-
posição do conteúdo pós-consu-
mo disponível. Além disso, para 
garantir que um sistema de con-
tentores retornáveis renda os 
benefícios previstos de sustenta-
bilidade, é crucial impor um des-
taque na prevenção de perdas. 

Embora muitas empresas 
apontem para o roubo como sen-
do o problema, esse é, na verdade, 
um sintoma da falta de conheci-
mento de todo o ciclo de benefí-
cios do sistema. 

	 Sistemas automatiza-
dos: com o custo da mão de 

obra sendo sempre o aspecto-
-chave dos resultados financei-
ros de qualquer armazém, mais 
empresas estão implementando 
sistemas automatizados como 
AS/RS, por exemplo. Os gerentes 
de armazéns seriam prudentes 
em projetar seus sistemas tendo 
em mente caixas em primeiro 
lugar.  Isso porque uma operação 
de automação bem-sucedida é al-
tamente dependente de padroni-
zação de caixas consistentes e ri-
gorosas, que mantêm os produtos 
acondicionados dentro dela. 

Se um sistema não for cons-
truído para comportar as dimen-
sões ou capacidades de peso das 

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

07 a 19 de outubro de 2016

Missão do IMAM 
ao Japão

46a  

Descubra como 
a Missão ao Japão será 
capaz de elevar a sua 
carreira, como já fez à mais 
de 1.000 profi ssionais.

Visitas as principais 
empresas de Nagoya, 
Kyoto e Tokyo

O objetivo das Missões 
Técnicas do IMAM é 
proporcionar aos executivos 
a oportunidade da 
atualização de conceitos, 
métodos e técnicas de 
gestão da manufatura, de tal 
modo que os participantes 
comprovem “in-loco” o 
modelo de administração 
japonês, referência em 
gestão de operações.

Mais informações:

 acesse o folheto 
explicativo

 +(11) 5575-1400

  imam@imam.com.br   

 www.imam.com.br

anuncio Missão Japão 2016 1_3.indd   1 02/02/2016   11:07:06
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caixas que são disponíveis pron-
tamente no mercado, isso pode 
causar uma dor de cabeça para 
quem precisar de um contentor 
especial desenvolvido e modela-
do depois que o sistema estiver 
em funcionamento. 

Usados principalmente para 
distribuição a partir de instala-
ções de fornecedores de produtos 
embalados para consumo ou de 
armazéns para entrega direta nas 
lojas, a maioria dos sistemas uti-
liza caixas que correspondem a 
600 x 400 milímetros, porque são 
frequentemente projetadas por 
fornecedores, onde os sistemas 
automatizados são mais comuns. 

	 Manuseio de alimentos: 
com os regulamentos de 

higiene e segurança tornando 
os contentores de madeira e pa-
pelão menos desejáveis para uso 
no manuseio e processamento de 
alimentos, o interesse em con-
tentores reutilizáveis de plástico 
cresceu. Embora itens bebidas, la-
ticínios, carnes e padaria há tem-
pos vêm sendo distribuídos para 
lojas em caixas retornáveis, mais 
produtores estão se capitalizando 
na tendência da “comida no lo-
cal”, com hortifrútis frescos colo-
cados em mostruários no piso em 
um contentor vindo diretamente 
do campo. Não só o plástico é fácil 

de limpar e é sustentável, mas ele 
também não abriga infestações 
de pragas e bactérias. 

	 Ergonomia: para atender 
as exigências das empresas 

para redução do peso levantado 
pelos funcionários, os fornecedo-
res estão projetando as caixas por-
táteis para dimensionar correta-
mente suas capacidades e reduzir 
a quantidade de plástico usada. 

À medida que os componen-
tes se tornam mais leves, o peso 
que as pessoas podem carregar 
foi reduzido, por isso há menos 
necessidade de caixas grandes e 
pesadas. O limite é de 18 kg por 
contentor, embora algumas em-
presas não permitam que seus 
funcionários carreguem mais 
que 12 kg. Portanto, houve algu-
mas mudanças de projeto no peso 
das caixas e no desempenho, para 
cima ou para baixo. 

Além disso, algumas empresas 
estão abandonando os conten-
tores a granel retornáveis e indo 
para os contentores portáteis, não 
só para a melhoria de ergonomia, 
mas também para um controle 
melhor do fluxo de materiais.

	 Cubagem dos baús: con-
tentores a granel grandes 

e duráveis, tanto desmontáveis 
quanto com laterais rígidas e não 

desmontáveis, vêm ganhando uso 
para a maximização da cubagem 
dos baús. As transportadoras es-
tão descobrindo que eles são úteis 
como substitutos dos embarques 
paletizados embalados com filme 
esticável de cargas não uniformes 
e não modulares que não podem 
ser facilmente empilhadas. Ao 
invés disso, esses itens podem 
ser colocados em um contentor e 
estocados em pilhas de dois, per-
mitindo tirar proveito de todo o 
volume do baú. 

 	 Locação: para empresas 
que desejam tirar vantagem 

dos benefícios ambientais, econô-
micos e ergonômicos dos conten-
tores de plástico reusáveis, mas 
não podem justificar o custo de 
propriedade, é possível fazer loca-
ção do equipamento. 

Por exemplo, na agricultura os 
produtores só necessitam das cai-
xas para a temporada de colheita. 
Eles alugam os contentores, os 
utilizam no período e devolvem 
a empresa locadora quando ter-
minam. Isso faz mais sentido do 
que gastar o capital para comprar 
os contentores ao tempo limitado 
que são utilizados. 

Além de alugar as caixas e 
contentores, alguns fornecedores 
também prestam serviços com 
valor agregado. Nos processado-
res de carne, customiza-se os con-
tentores para uso na produção, na 
fase de moagem e apara de carne. 
Eles alugam, mas também apa-
nham, limpam, higienizam para 
o próximo cliente. 

	 Customização: as vezes um 
contentor de tamanho pa-

drão não funciona bem para uma 
determinada aplicação devido ao 
tamanho, peso ou especificações 
diferentes, portanto é possível de-
senvolver modelos customizados 
de acordo com cada tipo de uso.   

3
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Visibilidade, otimização de performance e agilidade à
gestão de suas operações logísticas em tempo real.

Plataforma de Software Dematic iQ

Soluções Logísticas  |  Serviços & Suporte  |  Software & TI  |  Separação  |  Armazenagem  |  Transportadores  |  Sortimento  |  Peças Reposição

Contate-nos
11 3627 3100
www.dematic.com Nós Otimizamos Sua Cadeia Logística

Atuando no Brasil há mais de 40 anos, a Dematic é seu parceiro ideal no desenvolvimento 
de soluções para otimizar sua cadeia logística.

A plataforma de software Dematic iQ oferece uma visão abrangente de recursos que você 
precisa para a execução de seus pedidos com precisão, pontualidade e menor custo 
operacional.
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 agronegócios

Em 2015, o agronegócio 
representou 46,2% das 
exportações brasileiras 
e obteve superávit de 
US$ 75,151 bilhões, de 

acordo com o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA). Os volumes exporta-
dos de soja em grão, milho, frango 
in natura, café e celulose registra-
ram recordes na série histórica da 
balança comercial do agronegó-
cio, iniciada em 1997, o que com-
pensou parcialmente as quedas 
nos preços internacionais dessas 
commodities (vale lembrar que	a 

Crescimento com 
obstáculos
Infraestrutura prejudica operações logísticas de produtos agrícolas

alta do dólar favoreceu as expor-
tações). Mas como movimentar 
tudo isso em um país que não tem 
infraestrutura e logística para es-
coar essa produção?

Operadores logísticos, termi-
nais e outros elos da cadeia estão 
investindo para compensar a ine-
ficiência do País em infraestrutura 
de transporte e armazenagem de 
grãos. E são muitos os custos logís-
ticos, presentes em todas as etapas,  
desde o preparo da terra até a dis-
tribuição (veja infográfico abaixo). 

A Louis Dreyfus Commodities, 
por exemplo, registrou em 2015 

um crescimento de cerca de 13% 
na movimentação de produtos 
agrícolas pelo Corredor de Expor-
tação no Porto de Santos em com-
paração com 2014. A empresa ope-
ra, no cais santista, um terminal 
de suco de laranja (Armazém 30, 
na Margem Direita) e tem partici-
pação no Terminal de Exportação 
de Açúcar de Guarujá (Teag) e no 
Terminal Exportador de Guaru-
já (TEG), ambos na Margem Es-
querda, em parceria com a Cargill 
Agrícola. Ela também era uma das 
empresas que integravam o Pool 
do Corredor de Exportações, que 

Componentes de custos logísticos (exemplos):
- Gestão de recursos
- Fluxo de produtos 

químicos
- Fertilizantes
- Mão de obra
- Irrigação

- Fluxo sementes
- Plano de plantio
- Gestão climática
- Defensivos
- Mão de obra
- Estações do ano

- Planejamento 
- Gestão de recursos
- Veículos
- Tecnologia embacada
- Controle
- Rastreamento

Preparo da terra Plantio Colheita

12_agro.indd   12 29/02/2016   17:12:22



março 2016    13 

- Gestão capacidade de 
transporte

- Gestão de peças
- Armazenagem
- Conservação
- Ocupação

- Gestão de itens MRO
- Manutenção
- Layout
- Embalagem
- Estratégias de produção
- Eficiência

- Transportes
- Veículos de transporte
- Armazenagem
- Estocagem
- Silos
- Congestionamentos 

- Portos/terminais
- Navios
- Armadores
- Layday
- Demurrage
- Logística internacional

Armazenagem Processamento Distribuição Exportação

explorava o Armazém 42 externo. 
Em dezembro do ano passado, essa 
área, acrescida dos armazéns 38 e 
40 externo, foi leiloada pelo Go-
verno Federal e arrematada pela 
companhia, em parceria com a 
Cargill (consórcio LDC Brasil). 

Com isso, a Louis Dreyfus ini-
ciou um processo de reorganiza-
ção das operações, desenvolvendo 
uma nova estrutura administrati-
va para atender a demanda de seu 
novo terminal no Corredor de Ex-
portação do cais, na região da Pon-
ta da Praia. Será também preciso 
reconstruir toda a estrutura física 
necessária para a movimentação 
de grãos. Os investimentos preve-
em o aprimoramento da malha 
logística interna e a moderniza-
ção de equipamentos, inclusive 
dos shiploaders e dos transporta-
dores contínuos.

Desafios
De acordo com o presidente da 

Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), João Mar-
tins, “não adianta termos regiões 

com uma produção expressiva e 
um trabalho bem feito se temos 
uma estrada de péssima qualidade. 
O produtor tem trabalhado com 
margens cada vez mais apertadas 
de lucro e um dos motivos é a falta 
de infraestrutura. No médio prazo, 
outros países também crescerão e 
o poder público precisa fazer com 
que nossa infraestrutura não cor-
roa nossa produtividade”, diz . 

A Rumo Logística, que domina 
o transporte por trilhos de produ-
tos agrícolas como soja e açúcar, 
tem uma dívida líquida de R$ 7, 3 
bilhões em meio a uma crise de 
crédito no Brasil.  Apesar disso, sua 
receita cresceu 9,2% nos primeiros 
nove meses de 2015, impulsionada 
pela demanda do setor agrícola 
após uma colheita recorde. 

Se a matriz de transportes do 
País ainda dá ao transporte rodo-
viário de cargas o principal posto e 
as ferrovias encontram inúmeras 
dificuldades para crescer, a em-
presa Hidrovias do Brasil prevê 
exportação de grãos pelo Norte a 
partir de julho. A empresa, que 

tem contratos com Noble Agri, 
Nidera e Multigrain, tradings con-
troladas por asiáticos, é um “opera-
dor logístico de bandeira branca” e 
está finalizando a construção de 
um terminal fluvial no distrito de 
Miritituba, no Pará, no encontro 
da BR-163 com o rio Tapajós, onde 
soja e milho levados de caminhão 
serão colocados em barcaças.

De lá, os comboios seguem pe-
los rios amazônicos até Vila do 
Conde, no município de Barcare-
na, na região metropolitana de Be-
lém (PA), onde haverá o embarque 
dos produtos em navios granelei-
ros, rumo ao mercado internacio-
nal. A expectativa é de atingir uma 
capacidade de 6,5 milhões de t ao 
ano, em até cinco anos, com in-
vestimentos de 1,5 bilhão de reais, 
incluindo obras em terra e a aqui-
sição de barcaças e empurradores.

A empresa é a terceira a operar 
efetivamente na região de Miriti-
tuba, considerada um dos novos 
polos de logística do agronegócio 
brasileiro, que já é operado pela 
Bunge e pela Bertolini.  
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 segurança

Com os esforços das 
empresas focados e 
cortar gastos e au-
mentar a produti-
vidade, as vezes é 

possível que a ergonomia seja 
deixada de lado. Mas é possível 
recuperar o terreno perdido em 
processos de saúde e seguran-
ça. Um dos primeiros passos em 
qualquer planejamento é enten-
der a situação atual do ambiente 
regulatório (NR’s). 

Qualquer atividade que atraia 
a atenção para as lesões ergonô-
micas associadas ao trabalho e es-
timule os empregadores a tomar 
medidas adequadas para reduzir 
sistematicamente os riscos em 
seus locais de trabalho é boa. 

Prós e contras
Por um lado, há vantagem em 

estabelecer uma norma para evi-
tar os distúrbios musculoesquelé-
ticos relacionados ao trabalho. As 
lesões são debilitantes. Elas rou-
bam os funcionários qualificados 
dos empregadores, roubam a saú-
de dos funcionários e impactam 
negativamente a qualidade de 
suas vidas pessoais.

Uma norma, por definição, 
prescreve um conjunto determina-
do de expectativas da atividade do 
empregador que, quando imple-
mentada, deve preparar o terreno 
para uma evolução no desempe-

A ergonomia é a 
melhor receita
Evitar as lesões e distúrbios relacionados ao trabalho deve ir muito  
além de seguir NR’s

nho da segurança. Com o melhor 
desempenho vêm as melhores prá-
ticas e o avanço inevitavelmente 
será dado no sentido de reduzir as 
lesões. Ou assim diz a teoria.

Por outro lado, uma norma 
regulatória, mais uma vez por 
definição, cria um limite míni-
mo de desempenho e existe o pe-
rigo de estabelecer um nível de 
exigência muito baixo. Como o 
método do menor denominador 
comum, as normas ergonômicas 
tendem a destacar a reação às le-
sões e não ir à frente do proble-
ma e reduzir os riscos.

Talvez uma norma regulató-
ria para essas lesões seja a fer-
ramenta errada para o trabalho. 
Uma norma posiciona a ergono-

mia como um obstáculo a ser su-
perado, ao invés de um processo 
que crie um valor tangível para 
uma empresa. Será um verdadei-
ro retrocesso se uma norma eli-
minar a necessidade compensa-
dora de apresentar um processo 
ergonômico como investimento 
com retornos reais. O fato é que a 
boa ergonomia funciona. E estes 
programas de melhoria foram 
implantados em indústrias com 
sucesso e repetidas vezes.

Os riscos que provocam os de-
safios dos distúrbios e lesões rela-
cionadas ao trabalho são bem co-
nhecidos podem ser solucionados. 
Os princípios ergonômicos aplica-
dos com inteligência melhoram a 
segurança e o desempenho.   
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 destaques internacionais

Movimentação
Na maioria dos armazéns e fábricas, 

espaço físico é um bem precioso 

que precisa ser aproveitado, ao 

mesmo tempo que se movimenta o 

maior número possível de produtos. 

Foi pensando nisso que a MiniTec 

desenvolveu o WF 3000 Spiral 

Conveyor, uma espécie de carrossel 

vertical em espiral, que leva produtos 

de um nível a outro. A velocidade média 

de movimentação é de 5 a 50 m/min. 

www.minitec.co.uk

Nas alturas
A solução da Merlo para construção 

civil consiste em uma máquina 

que alcança até 30 metros e pode 

contar com vários acessórios, desde 

garfos até ganchos, para garantir a 

movimentação da mais variada gama 

de peças. A torre opera em 360°, é 

capaz de carregar até seis toneladas 

e alcança até 40 km/h. O chassi se 

nivela ao chão, mesmo desnivelado, 

oferecendo mais estabilidade. 

www.merlo.co.uk

Flexíbilidade
A Goplasticpallets lançou um palete 

plástico que pode se transformar em 

um contentor colapsivel, permitindo 

utilizações diversas. A solução vem 

em três tamanhos: 1200mm x 1000mm 

de base, 1210mm x 800mm e 800mm 

x 600mm. As laterais podem ser 

montadas e desmontadas em minutos 

e, quando montados, podem ser 

empilhados até três contentores de uma 

vez. Além disso, outras customizações 

podem ser feitas sob medida. 

www.goplasticpallets.com
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Logística 
multimodal
A APL Logistics mostra como utilizar tecnologia 
para otimizar a supply chain

A APL Logistics é uma 
empresa que pro-
jeta e opera cadeias 
de fornecimento in-
teligentes e global-

mente integradas. Diferentemen-
te do que foi reportado na edição 
de janeiro da Revisa LOGÍSTICA, 
eles não fazem mais parte do NOL 
Group. Desde maio de 2015, ela se 
desvinculou totalmente da em-
presa de navegação (NOL), sen-
do adquirida pelo grupo japonês 
Kintetsu, através do seu braço 
logístico KWE. Presente no Brasil 
desde 2007, a APL Logistics oferece 
soluções de Supply Chain para os 
maiores varejistas do país. 

Com presença em mais de 60 
países, entre as diversas soluções 
para a supply chain, opera com 
serviços na origem e no destino, 
tais como consolidação de carga, 
armazenagem e gerenciamento 
de distribuição.  A empresa admi-
nistra mais de 200 armazéns, so-
mando mais de 20 milhões de m². 

APL Logistics oferece soluções 
por consultoria e usa tecnologia 
para otimizar a visibilidade e con-
trole da cadeia de suprimentos. 

Tecnologia 
Através do My Portal, a APL 

Logístics oferece operações mo-
nitoradas por uma torre de con-
trole, com canal único de acesso a 
informações, desde o controle de 

PO ao faturamento, tudo via Web 
ou por aplicativos.

Além disso, também conta 
com uma plataforma de tecno-
logia na nuvem, chamada See-
Change, que oferece informa-
ções on-time sobre embarques, 
conectando múltiplos operado-
res e parceiros.

Inovações
A APL Logistics também tem 

um histórico de inovações varia-
das como o Shipmax, solução de 
transporte projetada para eco-
nomizar tempo e dinheiro por 
meio  da otimização e gestão de 
entregas de caminhão de alta fre-
quência; o AutoDirect, solução 
de transporte de veículos acaba-
dos dentro de contêineres; o APL 
Guaranteed Continental,  entrega 
de embarques FCL para qualquer 
localidade nos EUA após a chega-
da pela Costa Oeste e o Shipmen-
tOptimizer, primeira ferramenta 
de planejamento de embarque 
multimodal da indústria capaz 
de otimizar preferências de rota, 
lead time, utilização e custo do 
embarque simultaneamente.

A APL Logistics atende a 
quatro segmentos específicos: 
automotivo, bens de consumo, 
indústria e varejo, com soluções  
desenhadas para atender as ne-
cessidades específicas de cada 
segmento da cadeia.   

 supply chain
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 logística pelo mundo

Automação e 
pessoas
A perfeita integração entre elas trouxe produtividade ao CD da Whirlpool 
em Indiana (EUA)

A Whirlpool Corporation 
tem, em seu centro de 
distribuição de Indiana, 
Estados Unidos, uma 

operação logística que se torna 
cada vez mais comum nos proje-
tos de CDs desenvolvidos no Brasil.

Hoje em dia nos depararmos 
no país com operações logísticas 
já consolidadas há anos no exte-
rior que integram a automação 
com pessoas, principalmente as 

de fulfillment e e-commerce. Os 
profissionais e as empresas bra-
sileiras que aprenderam o “ca-
minho das pedras” da integração 
desenvolvem projetos e metodo-
logias de implementação de pro-
cessos de gestão operacional mui-
to além das expectativas.

Projetos como o novo CD da 
Avon, o Hub na Natura, o AS/RS 
e Sorter da Brandili entre tantos 
outros desenvolvidos no Brasil 

trazem a semente da inovação e 
se tornam referências mundiais.

Vale destacar que nos traba-
lhos desenvolvidos nos últimos 36 
anos pela equipe da IMAM Con-
sultoria nem sempre foi tão fácil 
assim viabilizar técnica e econo-
micamente projetos de maior 
complexidade e inteligência ope-
racional, mas hoje as condições se 
tornaram muito mais propícias.

O exemplo da Whirlpool, es-
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tudo de caso destacado a seguir, 
demonstra esta realidade e não 
cabe aqui destacar as barreiras 
que tivemos que vencer no Brasil 
e sim a realidade de uma opera-
ção que é referência mas que já 
podemos fazer melhor.

O projeto
A ideia do CD de Indiana, de-

senvolvido em parceria com a Ry-
der, teve início em 2008, quando os 
volumes da operação cresceram 
em função da integração de várias 
operações de fulfillment no local. 
O projeto nasceu para assegurar 
que os serviços e reposição de pe-
ças fossem realizados com pre-
cisão (o material e a quantidade 
certa), no prazo (no tempo certo), e 
sem danos (com qualidade).

A rede de distribuição de peças 
de uma empresa como a Whirl-
pool tinha que ser ainda mais 
confiável do que seus principais 
aparelhos comercializados. Essa 
excelência no atendimento ao 
cliente era um dos principais “dri-
vers” do projeto e uma prioridade 
absoluta da empresa.

Hoje a operação integra dois 
prédios, totaliza aproximadamen-
te 120 mil m2 para estocagem/ope-
ração e movimenta aproximada-
mente 150.000 peças diariamente.

A operação de distribuição 
deste CD inclui serviços e peças de 
reposição para todos os aparelhos 
que a Whirlpool fabrica, como 
lavadoras de roupa e secadoras, 
geladeiras, lava-louças, condicio-
nadores de ar e outros produtos 
vendidos sob as marcas Whirlpo-
ol, Maytag, Jenn-Air, Kitchen Aid, 
Amana, entre outras.

O CD atende à demanda de 
toda a América do Norte bem 
como clientes em 74 países.

Lean
Para atender os volumes e a 

flexibilidade que a operação de-

mandava foi desenvolvido um 
modelo que integrava automa-
ção com a habilidade das pessoas 
e para isso foram incorporados, 
no projeto, os princípios Lean e 
uma cultura de melhoria contí-
nua, o que hoje denominamos, 
no Brasil, de “Lean Warehouse”. 
"A ideia é continuamente iden-
tificar problemas e, em seguida, 
implementar soluções que me-
lhoram o serviço e reduzem cus-
tos", destaca Mike King, gerente 
de operações da Whirlpool.

A eficiência operacional foi 
tão grande que viabilizou a opera-
ção de embarques diretos para o 
Canadá e isso eliminou a necessi-
dade de um CD separado ao norte 
da fronteira.

Incentivos
Como o CD depende da efici-

ência das pessoas, a Ryder, res-
ponsável pela operação no local, 
estabeleceu em 2013 um “Progra-
ma de Recompensas”. A ideia era 
incentivar os funcionários de alto 
desempenho e manter uma força 
de trabalho motivada para que os 
resultados aparecessem e chegas-
sem aos clientes da Whirlpool.

O trabalho padronizado, uma 
das técnicas da abordagem lean, 

foi utilizado para determinar o 
nível “base” de desempenho para 
cada tipo de atividade, incluindo 
os deslocamentos.

Painéis montados ao longo do 
CD mostram como cada funcioná-
rio está desempenhando suas ativi-
dades para que, assim, os próprios 
operadores possam ajustar seu de-
sempenho e atender seus objetivos 
pessoais e organizacionais.

Os incentivos estabelecidos 
são ganhos adicionais relaciona-
dos com o fato de completar o tra-
balho a um ritmo constante. Os 
funcionários de melhor desem-
penho levam para casa até US$120 
a mais por semana.

As práticas lean aliadas à au-
tomação e os incentivos aumen-
taram a produtividade em 33% e a 
acuracidade dos pedidos estabili-
zou-se em 99,7%.

Realidade brasileira
Este estudo de caso destaca o 

potencial de resultados que pode 
ser atingido quando agregamos 
uma metodologia de melhoria 
contínua com automação opera-
cional. Isto é absolutamente a nos-
sa realidade quando nos referimos 
aos melhores projetos de centros 
de distribuição no Brasil.   
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 tecnologia da informação

A era dos 
vestíveis
A tecnologia dos vestíveis (ou wearables” em 
inglês) vem, gradativamente, ganhando espaço 
nas operações de manufatura e logística

Em uma cena do de-
senho animado “Os 
Jetsons”, o pai da fa-
mília, George Jetson 
recebe uma ligação do 

seu chefe. Ele então, olha para seu 
relógio, onde a imagem do em-
pregador o encara enquanto eles 
têm uma conversa em tempo real. 
O desenho foi ao ar pela primeira 
vez em 1962 e contava com muitas 
outras revoluções tecnológicas 
como cidades fl utuantes, robôs 
que fazem o trabalho de casa e 
carros que voam. 

Se algumas novidades ainda 

estão longe de se tornarem rea-
lidade, outras já fazem parte do 
nosso presente e algumas pessoas 
ainda não se deram conta disso. 

Hoje, já é possível controlar o 
batimento cardíaco, o consumo 
de calorias, checar e-mails e veri-
fi car a agenda direto no disposi-
tivo de pulso. Isso permite não só 
estar conectado a qualquer mo-
mento (os smartphones já fazem 
isso), mas também revoluciona 
no quesito mobilidade. A cada 
lançamento, os dispositivos mó-
veis parecem fi car maiores. Em 
contrapartida, uma tecnologia 
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A tecnologia dos vestíveis (“wearables”) já é realidade. Agora, o seu sucesso ou fracasso está relacionado 
às aplicações específicas em cada área de negócio. Para inspirar a criatividade, vejamos algumas possibi-
lidades, reais e futuristas, que Eduardo Banzato, diretor do Grupo IMAM e autor do livro “Tecnologia da 
Informação aplicada à Logística”, apresenta para a atividades de logística e manufatura:

1.   Óculos com informações em tempo real: já é realidade em algumas operações de fábrica e arma-
zéns no exterior, mas certamente tem muito a melhorar quanto a sua adaptação a visão, bem como 
em relação ao seu custo, quando nos referimos a realidade Brasil.

2.   Voice Picking: presente já há alguns anos no Brasil, esta tecnologia evoluiu muito nos últimos 
tempos, considerando a melhoria no desempenho dos processadores/reconhecimento de voz. Conti-
nua sendo forte tendência para viabilizar operações com mãos livres.

3.   Relógio de Pulso: ainda uma promessa, com características como monitoramentode batimen-
tos cardíacos, passos, entre outras; o relógio de pulso ainda não mostra viabilidade econômica para 
operações de manufatura e logísticas.

4.   Luvas e Anéis: já empregados em alguns armazéns, aqui no Brasil, para sustentar leitores óticos 
nos dedos e/ou sensores de movimentos das mãos. Determinados sistemas estão sendo desenvolvidos 
para operar aparelhos e equipamentos a partir de movimentos executados com as mãos.

5.   Pingentes GPS: colares, chaveiros, pulseiras, etc. Não importa em que parte do corpo utilizamos, 
os pingentes podem identificar nossa localização em tempo real, medir nossos movimentos durante o 
trabalho, enfim, projetos de manufatura e logística ficam mais ricos com informações mais precisas.

6.   Chips sob a pele: cada vez mais comum nos dias de hoje, o chip com informações pessoais inse-
rido na mão pode nos levar a interagir com scanners de radiofrequência e isso transforma, mais uma 
vez, a identificação pessoal inequívoca. 

7.   Roupas (calças e camisas): fabricadas com tecidos condutivos, as roupas inteligentes possibili-
tam transformar movimento humano em energia e transferir a mesma para os “gadgets”.

8.   Exoesqueletos e similares: Futurista, mas as evoluções que estamos observando neste tipo de 
tecnologia, pode culminar com soluções vestíveis para profissionais das áreas de manufatura e lo-
gística, a fim de melhorar principalmente as condições ergonômicas de trabalho, como os sistemas 
ergonômicos para facilitar o manuseio de cargas pesadas.

Vale destacar que a tecnologia vestível vai muito além do pioneiro Google Glass, que está atual-
mente fora do mercado para melhorias, e existem inúmeras outras aplicações. Muitas destas iniciati-
vas vão fracassar, mas aquelas que sobreviverem nos farão mudar hábitos e a nossa realidade.

Wearables 

vestível é integrada ao seu corpo, 
não necessitando de espaço extra. 

A ON World, empresa espe-
cializada em dados relacionados 
a tecnologia, fez um estudo que 
prevê que 700 milhões de dispo-
sitivos vestíveis serão comercia-
lizados ao redor do mundo nos 
próximos anos, gerando um va-
lor de mercado anual de US$ 47,4 
bilhões. Considerando apenas os 
SmartWatches, 330 milhões de 
unidades serão enviadas aos seus 
consumidores até 2018.

Se para uso pessoal essa tecno-
logia tem crescido, pode-se afirmar 

que cresce também seu consumo 
no âmbito profissional. A logísti-
ca se beneficiou muito ao longo 
dos anos com a chegada de novas 
tecnologias. Sistemas de gerencia-
mento de armazéns e de frotas, es-
tocagem automatizada, leitores de 
códigos e etiquetas RFID são alguns 
exemplos. Sendo assim, é fácil pre-
sumir que os wearables alcancem 
seu espaço nessa área. 

Na operação
Quando se trata de um ar-

mazém ou uma fábrica, onde a 
maior parte da equipe não traba-

lha diretamente em uma mesa, é 
preciso pensar no dispositivo que 
irão carregar. É pesado? É prático? 
Ele vai ter que interromper o tra-
balho para dar o input, concluir 
uma tarefa, ler um código? 

É importante ter em mente que, 
em qualquer operação, é preciso 
ter informação em tempo real. O 
colaborador precisa disso para re-
alizar uma tarefa, saber para onde 
ir e otimizar seu percurso. Com os 
vestíveis, a informação é passada 
para a rede, software, sistema ou 
nuvem conforme o trabalho é re-
alizado. Essa rapidez permite uma 
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resposta imediata e uma operação 
mais eficiente e conectada. 

Limitado, mas não inviável
Como toda nova tecnologia, e 

considerando a realidade brasi-
leira, é inviável economicamente 
a aquisição de determinados ves-
tíveis em escala, como é o caso dos 
relógios inteligentes que aqui no 
Brasil são encontrados por mais 
de R$ 3 mil, enquanto nos EUA po-
dem chegar a US$ 360. Isso limita, 
mas não impede o avanço grada-
tivo da tecnologia que vai entran-
do aos poucos nas operações de 
manufatura e logística. 

“Os vestíveis estão em uma 
curva de aprendizado”, afirma 
Daniel Duarte, da SAP. Daniel é 
Head of Innovation and Custo-
mer Experience do SAP Lab. No 
laboratório é feita a adaptação 
das soluções globais para as espe-
cificações de cada país. 

De acordo com Duarte boas 
tecnologias serão lançadas nos 
próximos dois anos. Para ele, é 
só uma questão de tempo até as 
pessoas se adaptarem aos weara-
bles. “A SAP acredita que uso de 
vestíveis vai facilitar o negócio. E 
no armazém, diversos problemas 
serão reduzidos”, comenta.

A SAP desenvolveu uma so-

lução em parceria com a Vuzix. 
Trata-se de um óculos de reali-
dade aumentada, com a tecnolo-
gia da SAP operando. A solução 
está em teste em armazéns nos 
EUA e na Europa. Ao contrário 
do Google Glass, que possui uma 
terceira lente, o óculos da Vuzix 
foi desenvolvido para ser uma 
extensão do operador. Com o sof-
tware da SAP, ele recebe infor-
mações de picking, faz a leitura 
de códigos de barra, informa 
sobre outras empilhadeiras por 
perto, evitando acidentes. 

Voz no CD
Enquanto os óculos ainda estão 

sendo testados e seu sucesso está a 
prova, outras soluções vestíveis já 
têm espaço nos armazéns, como o 
voice-picking. O atacadista Arcom 
opera uma área de armazenagem 
de 620 mil m³, conta com CDs em 
São Paulo e Rio de Janeiro e uma 
frota de mais de mil veículos. 

A empresa queria aumentar a 
eficiência do CD, ao mesmo tem-
po em que buscava uma forma 
de melhorar a qualidade na área 
de picking ao reduzir os erros de 
separação, aspirando assim por 
maior produtividade. 

O Arcom adotou as soluções 
Vocollect Voice em dois de seus 

processos internos: na movi-
mentação de mercadorias (esto-
cagem e abastecimento da sepa-
ração) e na separação. Entre os 
resultados alcançados, o tempo 
de treinamento para novos cola-
boradores foi reduzido em 80%. 
Na movimentação foi observa-
do um ganho de produtividade, 
e os erros, que antes eram cerca 
de 120 por mês, foram reduzidos 
para até 20. A Vocollect, adqui-
rida em 2013 pela Honeywell, já 
tem experiência em soluções de 
separação, incluindo por voz. “A 
Honeywell oferece um sistema 
de voz utilizado principalmente 
em CDs e armazéns. Os recur-
sos da empresa são compatíveis 
com vários ambientes de traba-
lho, desde transpaletes motori-
zados a empilhadeiras de longo 
alcance”, comenta Luiz Eng, ge-
rente geral da Honeywell.

Luva na separação
Outra solução vestível que 

já está no mercado é o QuickPi-
ck Remote, da Crown. Trata-se 
de uma luva com uma pulsei-
ra transceptora que é fixada ao 
pulso e ao dedo do operador por 
meio de tiras ajustáveis, deixan-
do as mãos livres para fazer a 
seleção de pedidos localizados 
em níveis baixos. Ela possui um 
botão que, ao ser acionado pelo 
polegar, permite aos operadores 
mover o transpalete ao próximo 
local de coleta, sem ter que vol-
tar ao compartimento do ope-
rador. Um módulo transceptor 
sem fio que se encaixa em um 
suporte na parte de trás da pul-
seira transmite e recebe sinais 
de RF vindos do transpalete. 

No que se trata de vestíveis, 
sejam luvas, óculos ou outras 
novidades, pode-se afirmar que 
não é uma questão de se eles 
serão utilizados em operações e 
outros setores, mas quando.   
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 separação de pedidos

À medida que as em-
presas procuram 
cortar custos e me-
lhorar a produtivi-
dade do armazém, 

a separação vem sendo estudada 
com mais cuidado. Entre o tempo 
em que o pedido é liberado para o 
centro de distribuição e o que leva 
para chegar ao seu destino existem 
muitas oportunidades de erros, 
tanto de acurácia como de integri-
dade, além de perda de tempo.

Também existe espaço para 
melhorias. Tanto em uma em-
presa cujo atendimento dos pedi-
dos é de modo manual como em 

Redução de custos 
na separação
Há muitas oportunidades de melhorias em todas as etapas do processo

outra em que é totalmente auto-
mático, a estratégia certa poderá 
proporcionar reduções de custo 
no resultado financeiro e ainda 
atender às necessidades de servi-
ços cada vez maiores dos clientes.

As recentes soluções de movi-
mentação de materiais e de sof-
tware funcionando juntas propor-
cionam separações mais eficientes.

Separação otimizada
O ponto de partida da boa se-

paração não é o processo físico de 
manuseio de um item. Em vez dis-
so, as estratégias mais econômicas 
começam com o perfil do estoque 

dentro do armazém e a otimização 
dos SKUs por velocidade.

Isto significa colocar os itens 
que são separados com mais fre-
qüência onde possam ficar mais 
acessíveis de imediato. A otimiza-
ção do estoque elimina as perdas 
de tempo, especialmente nos cen-
tros de distribuição que separam 
usando papel – a forma menos 
eficiente de separação.

O motivo é simples: o ato real 
da separação de um item por pa-
pel toma cerca de 15% do tempo 
de um separador. O resto é gasto 
procurando e caminhando até o 
local de um item (43%), embalan-
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do este item (12%), verificando os 
erros do pedido (12%) e corrigindo 
os erros (7%). Por isso, as melho-
rias nos processos para reduzir o 
tempo gasto em atividades não-
-produtivas como embalagem, 
verificação e localização do item 
a ser separado reduzem os custos.

Com o uso do Princípio de Pare-
to, a maioria dos gerentes descobre 
que 20% do estoque gera 80% do vo-
lume. Ao se analisar as tecnologias 
que auxiliam na separação, é me-
lhor começar com esses 20% e pro-
curar maneiras de tornar a separa-
ção destes itens mais eficientes.

Mas como saber quais itens são 
os mais populares? É importante 
analisar os perfis dos pedidos para 
ver como os clientes pedem os pro-
dutos. Em seguida use esses perfis 
para agrupar os produtos em itens 
de alto, médio e pouco giro e defi-
na o arranjo físico.

Também é importante manter 
as famílias de produtos juntas. Um 
distribuidor de louças pode obser-

var que os clientes pedem pratos 
de jantar de cada modelo, porém 
pedem as xícaras de chá e os pires 
correspondentes com menos frequ-
ência. Embora a família de modelos 
deva ser mantida junta, na mesma 
zona, ele deverá deixar os pratos 
mais acessíveis do que as xícaras.

O endereçamento de itens no 
armazém não deve ocorrer uma 
única vez. Os produtos mais vendi-
dos hoje podem não ser os de ama-
nhã. É crítico rever continuamente 
os perfis dos pedidos para maximi-
zar a eficiência das separações.

Uma vez otimizado o estoque, 
é hora de analisar as tecnologias 
e estratégias usadas para a sepa-
ração. As estratégias de separação 
são divididas em duas categorias 
principais – do homem até o item 
e do item até o homem. Cada uma 
conta com diferentes tipos de 
equipamentos de movimentação 
de materiais mas as duas necessi-
tam de software para maximizar a 
eficiência e os custos.  

Além da implementação das tecnologias, um centro de distribuição 
pode cortar os custos com diversas técnicas de separação por sistemas 
que aumentam a produtividade e reduzem os tempos de percurso:

Separação por lotes: é a retirada de uma quantidade total de SKUs de 
múltiplos pedidos e seu posicionamento em um local de separação ante-
cipada, ou em um local conveniente onde todos os separadores consigam 
alcançar o item facilmente.

Separação intercalada: uma vez concluída a separação e levada até o 
local designado, o separador é designado a uma tarefa subsequente no 
caminho de volta.

Separação em grupos: é a separação de múltiplos pedidos que reque-
rem alguns (ou todos) os itens iguais, simultaneamente de um único lo-
cal de separação para minimizar o tempo de percurso.

Separação em ondas: agrupamento de pedidos com características se-
melhantes, por exemplo, todos os pedidos de uma única linha, ou todos 
os pedidos de embarque da noite anterior.

Separação em linha: itens individuais separados por pessoas indivi-
duais, em seguida combinados aos pedidos em um local de espera antes 
do embarque.

Separação em série: um único separador designado para um único 
pedido, usado principalmente para saber o responsável pelos erros.

Estratégias de separação

Na Livraria virtual da IMAM você 

encontra livros técnicos nas 

áreas de Logística, Automação, 

Tecnologia da Informação  

e Armazenagem de Materiais. 

São mais de 60 títulos, além da 

opção para pacotes de assinatura  

da revista LOGÍSTICA. 

www.imam.com.br/livraria

Que tal 
começar 
uma nova 
leitura 
hoje?
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 planejamento

Controle sobre a 
capacidade
É preciso dar atenção aos detalhes para garantir que a capacidade do 
armazém seja ampliada adequadamente

Finalmente seus negó-
cios estão crescendo. 
Entretanto, os proces-
sos e sistemas atuais 
do armazém parecem 

inadequados para manter o rit-
mo. É claramente necessário 

mais capacidade. Mas as pergun-
tas básicas a serem respondidas 
são: quanto e quando realmente 
será necessário?

O primeiro passo é elaborar 
as necessidades de capacidade. 
Afinal de contas, este primeiro 

passo também será o principal 
gerador de custo do projeto. Em 
outras palavras, ele merece mais 
do que uma afirmação superfi-
cial do tipo: “Vamos planejar ca-
pacidade suficiente para atender 
ao nosso pico em 2020”.
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Naturalmente, você entrará 
com as perguntas tradicionais: 
“Qual é a taxa projetada de cres-
cimento? Como a demanda dos 
elementos de capacidade pode 
mudar durante o ano, durante o 
mês – ou durante o dia?”

Você está projetando cresci-
mento porque o mercado inteiro 
está crescendo ou devido ao plano 
de um novo produto? Ou é porque 
você precisa demonstrar cresci-
mento aos acionistas? Provavel-
mente um pouco de cada, porém 
nem todos no mesmo ritmo.

Mas uma forma racional de 
discutir o futuro ainda deixa 
muitas perguntas de capacidade 
sem respostas.

É por isso que se deve dividir 
as necessidades de capacidade em 
três categorias distintas: manu-
tenção do estoque, volume movi-
mentado e contagem de SKUs.

É fácil ser levado pelo otimis-
mo em relação à melhoria do con-
trole do estoque e do aumento dos 
SKUs. Mas as realidades de mer-
cado muitas vezes frustram os 
planos. É melhor olhar para seu 
histórico real durante os últimos 
três a cinco anos e aceitá-lo como 
a melhor indicação da sua capaci-
dade de gerenciá-los.

O ideal seria que a capacida-
de fosse infinitamente variável 
e aumentada apenas quando ne-
cessária. Até um ponto, para os 
processos manuais, a capacidade 
de “throughput” pode ser linear, 
conciliando o crescimento gra-
dualmente com o aumento do 
efetivo até o congestionamento se 
tornar intratável. Para processos 

mais mecanizados, existe uma 
possibilidade de aumentar a ca-
pacidade em fases.

A estocagem, por outro lado, 
exigirá mais espaço, supondo-se 
que já se tenha feito o máximo 
com a densidade de estocagem e 
a utilização dos “slots”. O pré-pla-
nejamento da ampliação do pré-
dio, com a definição da ampliação 
de uma parede e com o arranjo 
adequado das funções internas 
minimizarão o rearranjo quando 
chegar a hora.

Para cada operação existem 
incrementos da lógica da capaci-
dade. Uma boa prática também é 
planejar a transição dos proces-
sos simples de separação para os 

processos mais complexos em lo-
tes à medida que as projeções de 
volume aumentarem.

Às vezes, as necessidades de 
pico são extremas (sazonalida-
des) como na volta às aulas, pro-
moções especiais e Natal. Pelo 
fato destes picos muitas vezes 
estarem no centro dos negócios, 
não se pode deixar de satisfazê-
-los. Porém, a instalação de ca-
pacidade suficiente para um 
pico extremo cinco a 10 anos a 
frente cria um sistema signifi-
cativamente subutilizado em 
90% do tempo.

É animador quando se vê 
pela frente um futuro brilhante. 
Mas as necessidades de planeja-
mento da capacidade são mais 
que uma previsão de marketing. 
São também uma interação 
complexa com o planejamen-
to do processo e com o projeto  
das instalações. Envolver todas 
as áreas nessa decisão ajuda a 
torná-la mais acertiva.  

A previsão individual de cada um facilita as 
projeções de cumprimento das metas porém 
quando combinadas deve-se avaliar o 
impacto na capacidade de armazenagem
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 gestão

Produtividade da 
distribuição
Algumas medidas podem ser adotadas para incentivar a mão de obra 

As operações de dis-
tribuição enfrentam 
enormes pressões 
para reduzir custos 
e melhorar o serviço. 

A boa notícia é que já existe uma 
solução comprovada – o gerencia-
mento da mão de obra – que reduz 
os custos de ‘fulfillment’ e aumen-
ta o ganho e o serviço ao cliente.

Melhor ainda, estes resultados 
podem ser alcançados com bai-
xo risco e níveis moderados de 
investimento que proporcionam 
retorno sobre o investimento em 
menos de um ano.

Embora pareça difícil de acre-
ditar, os aumentos de produtivi-
dade na faixa de 15 a 30% não são 

apenas possíveis – eles são nor-
malmente alcançados. Eis como:

	 Defina responsabilidades 
individuais em todos os ní-

veis da empresa. A produtividade 
geral no CD depende do acúmulo 
de desempenho individual dos ope-
radores e das tarefas. No entanto, 
pouquíssimas empresas fazem um 
bom trabalho medindo o desempe-
nho individual. Ou elas verdadei-
ramente não captam ou usam os 
dados de desempenho pessoal, ou 
elas contam com medidas estáticas 
(como linhas de pedidos separadas) 
que não levam em conta os atribu-
tos específicos do desempenho in-
dividual dos operadores.

A melhoria da produtividade 
começa com a medição e a res-
ponsabilidade individual. Isto 
envolve o uso de ferramentas de 
medição para rastrear de forma 
acurada o desempenho do opera-
dor e incorporar padrões discre-
tos e de engenharia que levem em 
conta as características específi-
cas de cada tarefa individual para 
medir o desempenho do colabo-
rador contra tempos previstos 
justos e acurados.

Esta noção de medição e res-
ponsabilidade individual tam-
bém se aplica nos níveis de ge-
rência, especialmente para os 
supervisores de linha de frente e 
os gerentes de armazéns.

HÁ QUEM PENSE QUE ERROS 
DE ENTREGA SÃO INEVITÁVEIS. 
NÓS PENSAMOS DIFERENTE.
A operação efi ciente de armazéns e centros de distribuições é o diferencial para 
satisfação e rentabilidade do cliente. Por isso, muitas marcas líderes de mercado 
confi am nos sistemas de triagem BEUMER e Crisplant como o coração de sua cadeia 
de suprimentos. Através de uma visão operacional e analítica, o BEUMER Group 
fornece sistemas de manuseio de material completamente automatizados que se 
encaixam perfeitamente no processo de seu negócio. Com velocidade, capacidade 
e precisão excepcionais, a nossa tecnologia faz toda a diferença para sua marca, seus 
clientes e seus resultados. Para mais informações, visite www.beumergroup.com
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	 Defina padrões com 
base nos métodos e proce-

dimentos corretos. Padrões com 
base nos métodos e procedimen-
tos abaixo do ideal perdem opor-
tunidades significativas de ganho 
de produtividade. Isto parece ób-
vio, no entanto muitas empresas 
tentam definir padrões sobre os 
processos e métodos existentes 
sem avaliar se são adequados ou 
se poderiam ser melhorados.

Para maximizar os ganhos 
de produtividade, examine os 
três níveis de análise, engenha-
ria e melhoria: pessoas, processo  
e tecnologia.

Muitos profissionais experien-
tes da distribuição não entendem 
completamente a importância da 
melhoria dos métodos. Na maio-
ria dos CDs, a falta de treinamen-
to resulta em diferentes operado-
res realizando as mesmas tarefas 

de diferentes – e raramente mais 
produtivas – formas. Existe um 
determinado procedimento para 
desempenhar com mais eficiência 
qualquer tarefa determinada.

	 Use software e engenharia 
em combinação. Tanto a en-

genharia (que é uma combinação 
das melhores práticas, métodos 
preferenciais e padrões dinâmicos 
de engenharia) quanto o software 
de gerenciamento da mão de obra 
podem levar individualmente à 
melhoria da produtividade da dis-
tribuição, porém eles são mais po-
derosos quando usados juntos.

O software de gerenciamento 
da mão de obra, implementado 
sem o apoio da engenharia, pro-
porciona melhorias através do uso 
do planejamento de recursos, ras-
treamento do desempenho indi-
vidual, da qualidade, suporte para 

sistemas de incentivos em dinhei-
ro e outras funções. Combine en-
genharia com software e você verá 
melhorias de 20 a 30% ou mais.

	 Foque a atenção da ge-
rência nos detalhes. Para 

um programa ter sucesso, os múl-
tiplos níveis de gerência devem 
focar nos detalhes.

Embora as estratégias e o pla-
nejamento correto para a me-
lhoria da produtividade sejam 
importantes, a execução bem su-
cedida de um programa é o que, 
em última análise, proporciona os 
resultados. Como sempre, o enten-
dimento e o apoio da alta admi-
nistração são cruciais. Os executi-
vos devem focar suas atenções na 
oportunidade que os programas 
de produtividade representam e 
dar o apoio necessário para que o 
projeto tenha sucesso.

HÁ QUEM PENSE QUE ERROS 
DE ENTREGA SÃO INEVITÁVEIS. 
NÓS PENSAMOS DIFERENTE.
A operação efi ciente de armazéns e centros de distribuições é o diferencial para 
satisfação e rentabilidade do cliente. Por isso, muitas marcas líderes de mercado 
confi am nos sistemas de triagem BEUMER e Crisplant como o coração de sua cadeia 
de suprimentos. Através de uma visão operacional e analítica, o BEUMER Group 
fornece sistemas de manuseio de material completamente automatizados que se 
encaixam perfeitamente no processo de seu negócio. Com velocidade, capacidade 
e precisão excepcionais, a nossa tecnologia faz toda a diferença para sua marca, seus 
clientes e seus resultados. Para mais informações, visite www.beumergroup.com
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Também é importante que os 
gerentes e os supervisores de arma-
zéns entendam não somente o “o 
quê” da iniciativa de produtividade 
(metas, elementos do programa), 
mas também como essa transfor-
mação ocorrerá e como os resulta-
dos serão alcançados. Isto é essen-
cial para a comunicação eficaz com 
a força de trabalho que ganhará o 
apoio e a participação deles.

	 Treine os operadores e 
supervisores para o sucesso. 

O treinamento profissional é es-
sencial em qualquer iniciativa de 
melhoria da cadeia de suprimen-
tos, principalmente nos progra-
mas de produtividade.

Inicialmente, os operadores 
precisam de treinamento sobre 
os métodos corretos para cada ta-
refa e conseguir demonstrar suas 
capacidades de execução delas. Os 
supervisores também devem ser 
treinados em como identificar e 
gerenciar os problemas de desem-
penho individual.

As ferramentas de informação 
do software de gerenciamento da 
mão de obra devem ser usadas para 
identificar os operadores que ne-
cessitam de treinamento adicional 
nas áreas específicas. Este ‘feedba-
ck’ gerado pelo sistema, combinado 
com a observação visual, ajudam a 

superar as diferenças dos operado-
res abaixo das expectativas.

	 Os incentivos podem fun-
cionar – mas só se forem 

bem feitos. Os programas de in-
centivo não devem ser lançados 
de forma superficial ou como sim-
ples correção de um problema ge-
ral de produtividade. É crucial que 
o programa seja bem planejado e 
executado para evitar problemas.

Quando criados sobre a base 
correta, podem aumentar a pro-
dutividade em 10 a 30% acima dos 
ganhos atingidos através dos mé-
todos, padrões integrados e sof-
tware de planejamento e de gera-
ção de relatórios de mão de obra.

Ao desenvolver um programa 
de incentivo leve em conta as pos-
síveis armadilhas:

	 Os programas de incentivo au-
mentam os desafios do geren-
ciamento da força de trabalho.

	 É difícil e doloroso eliminar 
um programa de incentivo – 
ele logo é percebido pelos fun-
cionários como um “direito”.

	 Os incentivos podem provocar 
conflitos entre os diferentes 
grupos de trabalho (separado-
res contra reabastecedores, tur-
no do dia contra o da noite, etc.).
Existem diversas vantagens 

também:

	 Os colaboradores agora têm 
motivação substancial para 
atingir além do mínimo.

	 Os colaboradores geram me-
lhorias na produção e forçam 
a gerência a eliminar os obstá-
culos à produtividade.

	 A produtividade da instalação 
pode aumentar drasticamente 
quando o incentivo é alinhado 
adequadamente com os com-
portamentos desejados. 
Há um último componente crí-

tico que deve ser lembrado: “Você 
obtém aquilo que incentiva.” Se a 
segurança e a qualidade forem dei-
xadas fora da fórmula, pode haver 
graves consequências ao compor-
tamento dos colaboradores que 
podem ser prejudiciais à operação.

	 Use equipes e técnicas 
formais de gerenciamen-

to das mudanças.  As mudanças 
simplesmente não acontecem. 
Existe um método comprovado 
de “execução das mudanças” nas 
iniciativas de produtividade. As 
equipes formais são elementos 
importantes deste processo.

As mudanças começam com 
uma clara definição dos papéis 
entre os executivos, gerentes, su-
pervisores, operadores e qualquer 
provedor terceirizado. As equipes 
devem ser criadas nas áreas de co-
municação, aprendizagem e pre-
miações e devem lidar com a cultu-
ra atual, o histórico das iniciativas 
de mudanças e com qualquer re-
sistência anterior ou esperada.

As equipes devem entender 
o status atual da empresa com 
relação às metas do projeto e o 
“futuro estado” das operações e 
incluir sempre o pessoal do chão 
de fábrica, além dos gerentes e 
supervisores. Afinal, com muita 
frequência, os ganhos potenciais 
de qualquer iniciativa não são al-
cançados devido a uma falha do 
gerenciamento das mudanças.   

5

6

7
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 carrosséis

Operação com 
produtividade

Os carrosséis horizon-
tais e verticais vêm 
movimentando os 
produtos pelos ar-
mazéns há mais de 

25 anos. Além de criar estocagem 
dinâmica de alta densidade, a eles 
podem ser creditados o aumento 
da produtividade, redução da mão 
de obra, economia de espaço e re-
dução dos custos de energia.

O conceito da tecnologia de 
carrosséis não mudou muito ao 
longo dos anos. O carrossel é ro-
busto e confiável e mecanica-
mente muito simples. O que está 

mudando é o modo com que o 
usuário aplica essa tecnologia. O 
processo do item até o operador é 
a separação mais eficiente.

Se você tiver uma operação de 
separação, os carrosséis seriam a 
solução certa? Qualquer fábrica, 
armazém ou CD que utiliza um 
sistema tradicional de estante-
rias e estruturas porta-paletes 
deve estudar a incorporação de 
um carrossel. Para isso, reco-
menda-se perguntar: estou usan-
do mão de obra para fazer as se-
parações nas estanterias? Tenho 
problemas de espaço e acurácia? 

Preciso despachar os pedidos 
com mais rapidez?

Se você respondeu “sim” a al-
guma destas perguntas, pode ser 
a hora de pensar em um carros-
sel. Se você estiver em busca de 
economia de espaço, um carrossel 
vertical pode ser a solução. Já se 
estiver em busca de aumento da 
produtividade, o horizontal pode 
ser a forma de consegui-la.

Características comuns
Os carrosséis verticais e ho-

rizontais têm componentes-cha-
ves comuns:

Não apenas para estocagem de alta densidade, os carrosséis levam os 
produtos até a pessoa e otimizam a separação
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	 Incorporam a estocagem den-
sa para armazenar produtos 
(economia de até 85%).

	 Levam os produtos até a pessoa 
responsável pelas separações e 
os envia ao estoque, eliminan-
do a necessidade de colabora-
dores caminharem para reti-
rar os itens. Isso pode reduzir a 
mão de obra em até 65%. 

	 Exigem informações precisas 
do operador para confirmar, 
orientar e controlar cada fun-
ção e o resultado são separa-
ções com erro zero. 

	 São modulares e flexíveis. As 
unidades podem ser combina-
das, permitindo escalabilidade. 

	 Levam os itens até a “zona de 
ouro” do colaborador, que indi-
ca a altura ergonômica ideal. 

Vantagens dos carrosséis
Os carrosséis verticais e hori-

zontais têm características dife-
rentes na estocagem e atendimen-
to aos pedidos. O carrossel vertical 
gira para cima e para baixo ou elip-
ticamente, levando a peça certa até 
o funcionário certo, na hora certa, 
normalmente em escaninhos, cai-
xas ou prateleiras. São ideais para 
itens leves e funcionam bem para 
itens pequenos, para  frágeis não.

Pegue um carrossel vertical, gi-
re-o na lateral e terá um carrossel 
horizontal. Atende à mesma finali-
dade, mas por ocupar mais espaço 
é usado nos ambientes de manu-
fatura e  CDs que têm alto throu-
ghput e demandas de separação. 
São ideais para separação de caixas 
fracionadas e de peças unitárias. 

Novas estratégias
Atualmente vem sendo utiliza-

do um conceito de separação com 
carrosséis horizontais chamado 
de ‘podless’. Em um ambiente de 
separação, são usados vários car-
rosséis horizontais para criar um 
‘pod’ e cada ‘pod’ deve ser ocupado 
por uma pessoa. Com a separação 
‘podless’, podemos pegar vários car-
rosséis e instalá-los como face igual 
sem ‘pod’ definido. A ideia é ter 
pessoal flexível para que durante a 
época de pouco movimento um só 
operador possa fazer a separação. 

Embora as funções dos carros-
séis não tenham mudado nos últi-
mos anos, os avanços no software 
e nos controles permitem realizar 
o processo de separação com mais 
economia. É possível desvincular 
o carrossel do processo de separa-
ção, por exemplo. Considere esse 
equipamento em sua operação.   
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 10 pontos sobre...

Escolher a 
empilhadeira ideal 
Quando se trata de defi nir o modelo certo de empilhadeira, avaliar a operação criteriosamente e seguir algumas 
regras simples pode tornar o processo muito mais fácil. Veja algumas dicas: 

1. Analise todas as variáveis. Custos de manutenção e reparos, 
energia ou combustível, valores de locação em caso de parada, tudo 
isso deve estar incluso na conta de gastos com a máquina. 

2. Verifi que se a operação será interna ou externa. Para aplica-
ções externas, a maioria escolhe por motores a combustão, enquanto 
internamente a preferência é por modelos elétricos.  

3. Veja com o fornecedor a possibilidade de customizações. Garan-
ta que o modelo ou marca escolhidos podem fornecer um equipamen-
to específi co para sua operação, que vai atender suas necessidades.  

4. Selecione um modelo que tenha características de segu-
rança. A cada novo equipamento, fabricantes desenvolvem novas 
tecnologias que ajudam a evitar acidentes e melhorar a ergonomia 
do operador. 

5. Procure um distribuidor que forneça um suporte rápido e 
amplo. Garanta que ele tenha técnicos sufi cientes e serviços para 
atender a qualquer problema imediatamente. 

6. Pense no meio ambiente ao fazer sua escolha. Empilhadeiras 
com baixa emissão de gases estão se tornando mais comuns. Isso não 
é apenas uma tendência, mas deve fazer parte da política da empresa.

7. Pesquise qual a satisfação de outros clientes com o fabrican-
te. Assim, é possível saber na prática o que funcionará e o que não 
funcionará na operação. 

8. Considere quais as possibilidades de fi nanciamento ofere-
cidas pelo distribuidor. A maneira como o negócio é feito pode ofere-
cer um preço mais competitivo. 

9. Faça com que a manutenção seja simples. Torne a manutenção 
preventiva uma rotina, para assim evitar paradas não programadas. 

10. Escolha uma empilhadeira compatível com sistemas wi-
reless. Essa característica permite conectar com o software do arma-
zém e outras ferramentas de gestão de frota. 
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Ação Corretiva e Preventiva   02/04 - 8h

Avaliação e Qualifi cação de Fornecedores   04 e 05/04 - 16h

Gerenciamento de Estoques e Itens MRO  13 e 14/04 - 16h

Gestão de Estoques  15 e 16/04 - 16h

Inspeção e Recebimento de Materiais  06 e 07/04 - 16h

Lean (Offi ce - Logistics - Warehouse)  13/04 - 8h

Lean (Filosofi a e Técnicas)  11 e 12/04 - 16h

Logística da Distribuição e Transporte  08/04 - 8h

Logística da Produção/Operação  07/04 - 8h

Logística de Suprimentos 06/04 - 8h

Logística Integrada   04 e 05/04 - 16h

Poka-Yoke (Métodos a Prova de Falhas)   01/04 - 8h

TPM/MPT - Manutenção Produtiva Total   15 e 16/04 - 16h

MASP - Métodos de Análise e Solução de Problemas  08/04 - 8h

MRP/MRPII - Planejamento das Necessidades de Materiais e Recursos da Manufatura   09/04 - 8h

PPCP - Planejamento, Programação e Controle da Produção   05 a 08/04 - 32h

S&OP (Planejamento de Vendas e Operações)  04/04 - 8h

Supply Chain (Visão Prática)   12/04 - 8h

Tecnologia da Informação na Cadeira de Suprimentos  13/04 - 8h

Workshop Centros de Distribuição/Condomínios Logísticos 06/04 - 8h

Cursos de Curta Duração em São Paulo

Março (2ª quinzena)

Consulte-nos para treinamentos “in-company” adequado às suas necessidades LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

Consulte:

Programas, datas e

outras informações em

www.imam.com.br/cursos

Embalagem de Transporte, Distribuição e Supervisores     22 e 23/03 - 16h
Gerenciamento da Manutenção     30 e 31/03 - 16h
Indicadores da Qualidade (Gestão à vista) 31 - 8h
Semana da Lean Manufacturing    14 a 19/03 - 48h
   5 “S” Housekeeping    14/03 - 8h
   Mapeamento de Valor Agregado    15/03 - 8h
   Células de Manufatura    16/03 - 8h
   Kanban    17/03 - 8h
   Setup   18/03 - 8h
   Kaizen    19/03 - 8h

Abril (1ª quinzena)
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www.imamconsultoria.com.br
11 5575-1400

SUPPLY CHAIN

PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE NOSSAS COMPETÊNCIAS CONSULTE-NOS.

ESTRATÉGIAS E 
PERFORMANCE

LOGÍSTICA

ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO/OPERAÇÕES

CONHEÇA AS DIVISÕES 
DE NEGÓCIO DA IMAM 
CONSULTORIA

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...
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